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DEMOLIÇÃO DE CASARÃO EM SANTA TERESA

Especialistas defendem
trânsito sem carros no Centro
Medida na cidade pode
ajudar a preservar
casarões e melhorar
o tráfego na região, de
acordo com arquitetos
e engenheiros
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CA M I N H ÃO com toras de madeira trafega por rua do centro de Santa Teresa
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SANTA TERESA

E specialistas defendem a
construção de contornos e a
restrição de veículos no cen-

tro de Santa Teresa, na região ser-
rana do Estado, para melhorar o
trânsito do município.

Engenheiros, arquitetos e urbanis-
tas creem que a medida de demolir
um casarão na Rua do Lazer, para a
criação de uma ponte de 10 metros
de extensão sobre o Rio Timbuí, se-
ria apenas um ato paliativo.

Para o engenheiro e presidente
do Instituto Brasileiro de Estudos
do Trânsito (Ibetran), Paulo Lin-
doso, o fim da passagem de auto-
móveis no centro de Santa Teresa
ajudaria na conservação de casa-
rões do século XIX e XX.

“Privilegiar os carros não é a so-
lução. Várias cidades na Europa es-
tão restringindo o trânsito deles pa-
ra preservar os monumentos. Em
Santa Teresa, quando vem um ca-
minhão muito grande, ele acaba
entalando nas ruas estreitas e causa
engarrafamento considerável. A
solução é construir vias para não
passar pelo Centro”, disse Lindoso.

Ele é contra a demolição do Casa-
rão Bassetti, prédio de dois andares
construído na década de 1920. O
presidente do Ibetran destacou que
a restrição da passagem de veículos
poderá ser benéfica ao turismo.
“Santa Teresa é uma cidade bonita.
Poderia usar essa vocação para atrair
as pessoas pela tranquilidade”.

O arquiteto e urbanista Gregó-
rio Repsold também se mostrou
contrário ao projeto de demoli-

ção do casario.
Para ele, restringir o trânsito de

carros seria ideal para consolidar o
centro histórico da cidade. Rep-
sold defendeu ainda a adoção do
sistema de estacionamento rotati-
vo no local.

“Daria mais oportunidades aos
turistas que visitam a região”, ex-
plicou.

P R OJ E TO S
De acordo com o secretário de

Planejamento de Santa Teresa,
Zigmar Buss, cerca de 100 cami-
nhões passam por dia pelas vias
centrais do município. Para aliviar
o trânsito, há um projeto de cons-
truir um anel viário que contorne o
Centro e, também, uma estrada de
Caldeirão a Várzea Alegre.

Buss contou que essas obras
precisariam ser feitas em conjunto
com o governo do Estado, uma vez
que a prefeitura não teria condi-
ções para arcar com elas. O Depar-
tamento de Estradas de Rodagem
(DER-ES) informou, por nota, que
estudará o projeto de contornos,
mas não é possível estipular pra-
zos para o início das intervenções.

Obra em casarão não foi formalizada
A Prefeitura de Santa Teresa

ainda não tem nenhum processo
para desapropriar e demolir o Ca-
sarão Bassetti, para executar a
obra de uma ponte no centro his-
tórico do município.

Essa foi a resposta encaminhada
à Promotoria de Justiça de Santa
Teresa pelo prefeito Claumir
Zamprogno, ao ser questionado
por ofício sobre detalhes do proce-
dimento da compra oficial do so-
brado do casario.

O promotor de Justiça Hum-
berto Alexandre Campos Ramos
confirmou que o município já res-
pondeu ao Ministério Público doCASARÃO BASSETTI: negociação

Denúncia de
fraude em
hospital de
G u a ra p a r i
G UA R A PA R I

Dois diretores do Hospital
São Judas Tadeu, em Guarapari,
foram denunciados por estelio-
nato pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF) no Espírito Santo.

Segundo o órgão, os respon-
sáveis fraudaram registros de
internação de pacientes para
receber verbas, de forma irre-
gular, do Sistema Único de Saú-
de (SUS).

A diretora geral e o diretor téc-
nico passaram a ser investigados
após denúncia de que o hospital
estaria fraudando os registros de
internação para recebimento ir-
regular de valores do SUS.

Por conta disso, o órgão re-
quisitou ao Departamento Na-
cional de Auditoria do SUS no
Estado (Denasus) uma audito-
ria no local. Pelo menos 94 ca-
sos foram registrados.

Ainda segundo o órgão, a di-
retora era quem determinava a
falsificação dos prontuários, in-
clusive, tendo constrangido en-
fermeiros do hospital a preen-
chê-los com seus próprios no-
mes e de familiares.

Em sua conduta ilícita, ela
contava com a parceria do di-
retor técnico, que assinou
grande parte dos documentos
f ra u d a d o s.

O MPF afirmou ainda que ir-
regularidades sanitárias foram
encontradas, como a realiza-
ção de inúmeros partos sem
assistência médica; e o fato de
o local não possuir alvará sani-
t á r i o.

A reportagem foi até o hospi-
tal para conversar com os dire-
tores envolvidos, mas eles não
foram encontrados. Hoje, o es-
paço não funciona mais como
hospital, oferecendo apenas
atendimento ambulatorial para
pacientes com plano de saúde.

I N T E R D I ÇÃO
O Hospital São Judas Tadeu

foi interditado em fevereiro de
2013, por causa da investigação
de morte de sete recém-nasci-
dos no hospital, entre janeiro e
fevereiro do mesmo ano.

Hartung inaugura
p ro m o t o r i a s

O governador Paulo Hartung e
o vice-governador César Colna-
go inauguraram ontem as Pro-
motorias de Justiça de Itaguaçu
e Itarana, municípios da região
Noroeste do Estado.

Construídas com recursos do
orçamento do Ministério Público
do Estado do Espírito Santo
(MP-ES), as sedes têm gabine-
tes, recepção, salas de arquivo,
reunião, protocolo, entre outras.

“As novas sedes significam
uma casa de cidadania e serão
importantes para região”, disse
Har tung.

Espírito Santo (MP-ES).
“De acordo com a prefeitura,

não é possível encaminhar cópia
da medida nem dos estudos e rela-
tório de impacto ambiental, pois
ela ainda não foi formalizada”, fri-
sou Ramos, que contou que o MP-
ES vai se atentar à defesa do patri-
mônio histórico.

A prefeitura explicou, por meio
de sua assessoria, que o projeto es-
tá em fase de estudos; e garantiu
que os proprietários concordam
com a venda da casa, que vai sair
por cerca de R$ 1 milhão.

O presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) de Santa Te-

resa, Jorge Lemos, afirmou que na
manhã de ontem, em reunião com
a diretoria do CDL, o prefeito
Claumir Zamprogno garantiu que
vai manter a demolição do sobrado
do Casarão Bassetti para construir
uma ponte sobre o Rio Timbuí.

“Penso que a obra tem de ser
muito repensada. Necessita de es-
tudos técnicos. Temos sérios pro-
blemas de trânsito numa cidade
que foi construída para tropas e
carroças circularem. As ruas são
apertadas. Acho que o contorno é a
solução, mas a maioria da direção
da CDL é a favor da obra”, disse
Jorge Lemos.


